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OPINIÃO | MATEUS SOUZA

Outros tempos de eleições
Vale já teve êxito em pleitos no passado. E tem 

condições de melhorar representatividade em 2026

Dados do DivulgaCand indicam 
patrimônios dos 19 postulantes do 
Vale aos parlamentos. Quatro deles 
não informam bens.

PENSAR ELEIÇÕES 2026

Candidatos 
declaram cerca
de R$ 9 milhões
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O prédio que abrigou a Rodoviá-
ria de Lajeado entre 1943 e 1968 
passará a receber atividades re-
creativas e de convivência para os 
estudantes. Desejo antigo da ins-
tituição, o imóvel possui 622 me-
tros quadrados e conta com acesso 
direto à parte interna da escola. 
Aquisição reforça vínculo do colé-
gio com o Centro da cidade.
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Rede que adminis-
tra o Colégio Madre 
Bárbara confirma in-
vestimento de R$1,5 
milhão na compra do 
espaço, que já deve 
ser utilizado neste ano

Imóvel na rua Borges de 
Medeiros está fechado há 
uma década e passará por 
adaptações para receber 
a comunidade escolar

Remoção de moradores da
cota 20 ocorre até o fim do ano

Cronograma apresentado pelo governo 
de Lajeado aponta locais onde imóveis 
serão demolidos e prevê enquadramento 
de famílias em programas habitacionais. 

Espaços devem ser utilizados para 
expansão de parques e criação de novas 
áreas verdes. Prazo para desocupação até a 
cota 24 se estende até dezembro de 2029.

PLANO DE RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

FILIPE FALEIRO
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Qual será o futuro de Caumo?
Ex-prefeito reapareceu nas redes sociais, 

mas planos políticos são uma incógnita.

OPINIÃO | VINI BILHAR

Preparativos aos 55 anos
Unimed VTRP dá início às comemorações 

do aniversário, celebrado em 11 de dezembro.

Parte da VRS-863 fica fechada 
por tempo indeterminado, após 
deslocamento de rochas que atin-
giu veículo que passava no local.

IMIGRANTE

Rodovia tem 
trecho bloqueado 
para reconstrução

BRASA E PROSA

Festival gastronômico busca 
recorde mundial a Estrela

N E S TA  E D I Ç Ã O  | 

DANIÉLY SCHWAMBCH

KARINE PINHEIRO

N E S TA  E D I Ç Ã O  | 
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Lajeado
precisa mudar

A B R E  A S PA S

A apresentação do Plano de Deso-
cupação e Resiliência Climática 
representa mais do que uma nova 
etapa na política habitacional de 

Lajeado. É uma tentativa de corrigir, com 
planejamento, um processo de ocupação 
que se consolidou ao longo de décadas e 
que as enchentes recentes mostraram ser 
insustentável.

Os números ajudam a dimensionar o 
desafio. São 179 imóveis com registros ha-
bitacionais entre as cotas 19 e 24, faixa que 
concentra 98 das 133 inundações registradas 
desde 1939. O município estima cerca de 
200 famílias diretamente envolvidas, mas o 
cadastro ainda pode ampliar esse número.

O plano se estende 
até 2029. É tempo 
suficiente para fazer 
a transição com 
responsabilidade, 
mas não para adiar 
decisões”

A decisão de retirar moradores de áreas 
de risco é necessária, mas não simples. 
Exige recursos, alternativas habitacionais 
e, sobretudo, diálogo. Não basta demolir 
casas: é preciso garantir que as famílias 
tenham para onde ir e condições para 
reconstruir suas vidas em locais seguros. A 
fiscalização também precisa impedir que 
novas ocupações reproduzam o problema.

Ao mesmo tempo, a proposta de trans-
formar as áreas recuperadas em parques e 
espaços verdes é positiva. Além de reduzir 
a exposição aos alagamentos, Lajeado 
pode ampliar áreas de convivência e criar 
espaços capazes de absorver parte dos 
impactos das cheias.

O plano se estende até 2029. É tempo su-
ficiente para fazer a transição com respon-
sabilidade, mas não para adiar decisões. 
As enchentes já mostraram que insistir no 
modelo antigo tem um custo humano e 
financeiro cada vez maior. Lajeado precisa 
olhar para o rio não apenas como uma 
ameaça, mas como elemento central de um 
novo desenho urbano.
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A B R E  A S PA S

“A paixão que tenho pelos cavalos me fez 
escolher cursar Medicina Veterinária”

Como surgiu a paixão por 
cavalos?

Minha paixão pelos cavalos começou 
ainda criança com o meu avô, que sempre 
teve cavalos e esteve inserido no mundo 
dos rodeios e das cavalgadas. Eu gostava 
muito de acompanhá-lo e ajudá-lo nas 
tarefas do campo. Nos momentos livres, 
“incomodava” para que ele pegasse a 
égua e a encilhasse para eu poder andar. 
Com o tempo, fui aprendendo não só 
como colocar um buçal e encilhar um 
cavalo, mas também a entender o que eles 
nos passavam, a perceber o que estavam 
sentindo e o que cada movimento e reação 
deles significava.

Você escolheu fazer medici-
na veterinária para trabalhar 
com cavalos?

Sim, foi justamente essa paixão que 
tenho por eles que me fez escolher cursar 
Medicina Veterinária. Desde o início do 
curso, direcionei toda a minha formação 
para o trabalho com a espécie equina, 
fazendo todos os meus estágios com eles, 
assim como cursos, palestras e congres-
sos da área.

O que te encanta nos cava-
los?

O que me encanta nos cavalos é a pu-
reza, a sensibilidade que eles têm quanto 
às nossas emoções e a individualidade de 
cada animal. Adoro como cada um tem 
suas características únicas, sua persona-
lidade e seus medos, e como nós deve-
mos aprender a lidar com isso. Eu pude 

Ao acompanhar o avô na 
lida com os cavalos, Camila 
Feil Dellbrigge, 23 anos, 
de Lajeado,  descobriu a 
paixão pelos animais e pela 
veterinária, profissão que 
desempenha na Argentina

desenvolver muito essa sensibilidade em 
virtude da minha égua: quando meu avô a 
adquiriu, ela logo demonstrou uma perso-
nalidade muito forte, mas também muitos 
traumas. Ela foi meu maior exemplo para 
aprender a lidar com cada reação que eles 
apresentam, sabendo diferenciar quando 
estão com medo e quando estão tranquilos.

Como começou a sua trajetó-
ria profissional?

Ingressei no curso de Medicina Veteri-
nária na Universidade Federal de Santa 
Maria assim que terminei o ensino médio 
e, já no segundo semestre, comecei a 
estagiar no setor de equinos do hospital 
veterinário da instituição. Foi quando tive 
meu primeiro contato real com a clínica 
de equinos e onde tive a certeza de que, 
mesmo com a rotina exaustiva, era ali que 
eu queria estar. Ao longo dos cinco anos 
de faculdade, realizei estágios em diversos 
lugares, sempre com foco na espécie equi-
na, acompanhando a rotina de cavalos de 
esporte do Exército Brasileiro e a criação 
de grandes corredores do turfe nacional.

Como surgiu a oportunidade 
de ir para Argentina?

Em virtude dos estágios que realizei du-
rante a graduação, pude conhecer o Haras 
Santa Maria de Araras e toda a equipe por 
trás do maior criatório de cavalos da raça 
Puro Sangue de Corrida do Brasil. Pude 
demonstrar a minha dedicação para com 
os cavalos, o que abriu as portas para que 
eu fosse trabalhar com eles na unidade da 
Argentina.

Como é o seu trabalho aí na 
Argentina?

Meu trabalho aqui é garantir o bem-es-
tar e o cuidado com os cavalos. Fazemos o 
acompanhamento dos partos para estar-
mos próximos em casos que necessitem de 
intervenção e para garantir que o potrinho 
recém-nascido esteja saudável, ingira a 
quantidade adequada de colostro e no tem-
po correto, zelando também pelo conforto 
e bem-estar da égua. Além disso, cuidamos 
do manejo reprodutivo das éguas e dos 
garanhões, garantindo os potrinhos da 
próxima temporada, e o manejo básico dos 
animais do haras, como controle para-
sitário, vacinação e  eventuais feridas e 
animais que necessitem de atenção clínica.

Quais são seus planos para 
um futuro próximo?

No momento, meus planos são terminar 
a temporada de reprodução e nascimentos 
aqui no haras e ingressar na pós-gradua-
ção em Clínica e Cirurgia de Equinos, bus-
cando me manter estudando e adquirindo 
mais experiência para poder proporcionar 
sempre o melhor atendimento aos meus 
futuros pacientes.

Você tem uma égua chama-
da Figueira (foto). O que ela 
representa pra você?

Ela é muito especial para mim, pode- se 
dizer que tem grande influência na minha 
escolha em trabalhar com os cavalos. Já 
tenho ela há 13 anos e o nome foi uma es-
colha do meu avô, ela possuía uma massa 
ulcerada na região do peito e segundo ele 
chamar o cavalo por Figueira seria uma 
tradição que ajudaria a reduzir e curar 
aquela afecção. A ferida acabou curando 
com o tempo e o nome ficou.

Luciane Eschberger Ferreira
luciane@grupoahora.net.br

ACERVO PESSOAL
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TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

POLÍTICA REGIONAL

RITO ELEITORAL

Quais os planos 
do ex-prefeito 

Marcelo Caumo?
Zucco 

apresenta 
hoje o 

plano de 
governo para 

concorrer a 
governador 

E nossas 
rodovias estaduais?

Sem ponte, sem pedágio
Protesto é amanhã. E MP 
também cobra suspensão 

CARTÃO-POSTAL 

Um mirante na 
estrutura histórica 

- Hoje, completam-se três semanas do bloqueio total da ponte na 
ERS-129, entre Encantado e Muçum. E só na próxima segunda-fei-
ra deve iniciar o serviço de uma balsa contratada pelo Estado para 
a travessia dos pedestres. Não quero ser chato. Mas, dava para ter 
sido um pouco mais ágil...

- A câmara de Lajeado precisa começar a debater com o Executivo sobre 
as regras e leis para a retirada de veículos abandonados em vias públi-
cas. O problema é recorrente e as soluções são ínfimas. Não dá mais 
para tapar o sol com a peneira.

- Para não esquecer: a breve chuva dessa semana já atrapalhou a 
vida comunidades de Marques de Souza e Travesseiro. Durante o 
fim da noite de quarta-feira e a madrugada de ontem, a estiva (ou 
“passagem molhada”) no Rio Forqueta ficou bloqueada aos veícu-
los. Enquanto isso, a empresa enfim admitiu a impossibilidade de 
entregar a nova ponte até outubro. E o novo prazo é dezembro. 

Ex-prefeito 
por dois 
mandatos 
e ex-se-

cretário estadual de 
Desenvolvimento 
Urbano e Metropoli-
tano, Marcelo Caumo 
(União Brasil) deixou 
a gestão de Lajeado 
com alto índice de 
aprovação e já figu-
rava como favorito 
para uma vaga na 
Assembleia Legislati-
va. No entanto, muita 
coisa mudou e hoje ele 
segue enrolado com a investigação 
da Polícia Federal (a Operação 
Lamaçal) que verifica supostos 
sobrepreços e direcionamento na 
contratação de serviços pós-en-
chente. Por ora, não há processo. 
Não houve indiciamento e, por 
óbvio, qualquer denúncia do MP 
ou julgamento. Mas, o fato é que 
a investigação por si só – e com o 
ingrediente da prisão temporária 
– foram suficientes para “condená
-lo” perante boa parcela da opinião 
pública. E como isso o impacta 
para o futuro na política regional? 

A recente reaparição pública 
nas redes sociais alimentou dúvi-
das sobre os planos e condições 
do ex-prefeito. Caumo voltou a 
postar vídeo no Instagram, após 
quase seis meses sem publica-

ções na plataforma. E vejam só: 
recebeu muito (mesmo) apoio de 
eleitores e seguidores na página 
pessoal, mas, em republicações do 
vídeo por terceiros muitas reações 
foram distintas. E qual a razão da 
postagem? Ainda é um mistério. 
Caumo promete novas aparições 
nas redes sociais. É uma ferra-
menta que ele utilizou como pou-
cos gestores durante os períodos 
mais críticos da pandemia e das 
enchentes, e cujo resultado foi o 
já citado alto índice de aprovação 
dos governos. Aos microfones, no 
entanto, ele já avisou: só fala após 
a conclusão do inquérito, previsto 
para ser finalizado até dia 26 de 
setembro. E até lá, e talvez por 
um bom tempo a mais, ele segue 
elegível.

Luciano Zucco, o candidato a 
governador do PL, já apresentou 
requerimento do registro junto 
ao Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE/RS). No entanto, e para 
a candidatura ser efetivada, ele 
ainda precisa anexar o plano de 
governo. E hoje é o prazo final es-
tipulado pelo TRE/RS. A equipe 
de Zucco anuncia, portanto, um 
ato de lançamento nesta sexta-
feira, às 15h, no Nau Live Spaces 
(Espaço Arena Gondoleiros), 
no bairro São Geraldo, em Porto 
Alegre. Ah, e ainda conforme a 
assessoria da coligação, o registro 
da candidatura sem o plano foi 
efetuado com o objetivo de obter 
o CNPJ a ser usado na campanha, 
uma ferramenta que permite 
diversas ações para a campanha, 
como a produção de materiais pu-
blicitários. Os demais candidatos 
já protocolaram o plano.

Vereadores de Encantado con-
vocam comunidades e políticos de 
cidades vizinhas para o protesto 
agendado para as 10h deste sába-
do, na praça de pedágio instalada 
na localidade de Palmas, na ERS-
129. Eles cobram a suspensão 

da cobrança até a conclusão das 
obras na ponte bloqueada sobre 
o Rio Guaporé. Paralelo a isso, o 
Ministério Público da Comarca 
de Encantado também emitiu 
parecer favorável à abertura das 
cancelas. Só falta a justiça acatar!

É impressão minha ou o embate 
sobre o processo de concessão das 
rodovias estaduais e o destino dos 
bilhões do Funrigs previstos ao 
bloco 2 está em “banho-maria”? 
É bom reforçar: tem ao menos R$ 

1,5 bilhão na mesa do governo 
estadual neste exato momento. E 
o Vale do Taquari não pode perder 
esse recurso, sob o risco de con-
denar uma geração inteira com a 
falta de obras das ERSs. 

A cons-
trução de 
uma ponte 
de concreto, 
com duas 
vias e estru-
tura para 
receber veí-
culos leves 
e pesados 
entre Arroio 
do Meio e 
Lajeado, 
deverá forçar um novo olhar sobre a histórica 
Ponte de Ferro, construída originalmente entre 1927 e 1939 e recons-
truída de forma heroica em 2024. A nova travessia sobre o Rio Forqueta 
ficará ao lado da histórica estrutura. E, após a inauguração da nova e 
robusta ponte, há quem defenda o fim do tráfego de veículos na Ponte de 
Ferro, e a restrição do espaço para ciclistas e pedestres. Aliás, o prefeito 
Sidnei Eckert (MDB) defende inclusive a instalação de um mirante 
sobre o resistente pilar, e com vistas a foz do Forqueta no Rio Taquari.



6   |  A HORA Sexta-feira, 14 de agosto de 2026

DESOCUPAÇÃO E RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

Cronograma define remoção de
famílias da cota 20 até o fim do ano

Plano apresentado 
pela administração 
municipal delimita 
áreas que terão 
imóveis demolidos 
e sinaliza com 
propostas de uso dos 
espaços. Evitar novas 
ocupações está entre 
os objetivos, além de 
enquadrar moradores 
em programas 
habitacionais

LAJEADO

A estratégia do município 
para preservar regiões 
em áreas alagáveis ganha 
mais uma ferramenta. A 

apresentação do Plano de Desocu-
pação e Resiliência Climática tem 
como objetivo realocar moradores 
até a cota de 24 metros e proibir a 
construção de residências nestes 
locais. As primeiras demolições 
ocorreram no fim de junho e o 
cronograma deve se estender até 
dezembro de 2029.

O planejamento foi apresen-
tado nessa quinta-feira, 13, e 
prevê a “desocupação gradual e 
definitiva” dos locais propensos 
a inundações, entre as cotas 19 e 
24. O projeto inclui a realocação, 
de forma escalonada, dos mora-
dores das áreas mencionadas, e 
enquadramento dessas pessoas 
em programas habitacionais 
do governo estadual, federal ou 
iniciativa privada.

Um dos aspectos levantados é 
a característica de ocupação do 
município à partir das margens 
do rio. No entanto, os aconteci-
mentos de 2023 para cá aceleram 
a necessidade de redesenhar as 
regiões vulneráveis. E tornaram a 
restrição ao uso dessas áreas uma 
prioridade institucional, uma vez 
que há o entendimento que esses 
locais tiveram a utilização conso-
lidada com o tempo.

De acordo com a prefeita Gláu-
cia Schumacher, um levantamen-
to preliminar indica cerca de 200 
famílias nestas condições, porém 
o cadastro detalhado pode am-
pliar o número. “Nas enchentes 

Jhon Willian Tedeschi
jhontedeschi@grupoahora.net.br

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

de 2026 tivemos 600 famílias nos 
abrigos e destas apenas 20% eram 
famílias que já moravam no local, 
o restante eram novas pessoas. 
Ou seja, é uma reocupação cons-
tante. Nós temos que terminar 
definitivamente com a situação 
dessas famílias, a qualquer en-
chente, serem realocadas para o 
Parque do Imigrante”, analisa.

Entre as propostas para uso das 
áreas, a administração pretende 
utilizar os primeiros espaços de-
socupados para ampliar parques 
e transformar outros em áreas 
verdes. Na avaliação dos gestores, 

Demolições de residências nas 
áreas alagáveis prosseguiu nessa 
semana, na rua Francisco Oscar 
Karnal, no Centro

RESIDÊNCIAS POR COTA
Cota (m)............. Número de imóveis...................% do total
19.........................................................2.......................................................1,1%
20........................................................22.................................................... 12,3%
21.........................................................8.......................................................4,5%
22........................................................35.................................................... 19,5%
23........................................................49.................................................... 27,4%
24........................................................63.................................................... 35,2%
TOTAL............................................. 179...................................................100%

CRONOGRAMA DE DESOCUPAÇÕES
Faixa de cota (m)................................................Prazo final
19 a 20............................................................................................. 12/2026
20 a 21............................................................................................. 12/2027
21 a 22...............................................................................................7/2028
22 a 23............................................................................................. 12/2028
23 a 24............................................................................................. 12/2029
24+.................................................................................................... A definir

colocar equipamentos públicos 
mais complexos não seria tão 
efetivo. “Lajeado tem exemplos 
de sucesso, como o Parque dos 
Dick e o Parque Ney Santos 
Arruda. Isso gera benefícios para 
a comunidade que aproveita esses 
espaços”, aponta o vice-prefeito 
Guilherme Cé.

Para isso, os gestores rea-
firmam a necessidade que os 
moradores auxiliem no processo 
de transformação da cidade. 
“Mais importante que ter o pla-
no, é fazer as ideias se tornarem 
práticas. A sociedade precisa ser 
parceira quando endurecermos 
a fiscalização. Ao decidirmos 
pela demolição de um imóvel, as 
pessoas precisam entender que 

é a alternativa mais adequada”, 
justifica o vice-prefeito.

Desafios da
realocação

Encontrar lugares para as 
pessoas que moram nas áreas de 
inundação e arraste desafia a ad-
ministração. Ainda que algumas 
famílias já estejam nos programas 
habitacionais, falta viabilizar a in-
clusão da população não contem-
plada. “Nós temos programas em 
andamento, provavelmente com 
algumas casas que vão sobrar. O 
desafio é agora articular, junto 
com os outros entes federativos, 
para incluir essas famílias nessas 

novas residências”, pontua Cé.
Com as iniciativas, um questio-

namento recorrente passa a ter 
resposta, como relata a prefeita. 
“Antigamente, qual era a prin-
cipal dificuldade: onde vamos 
colocar essas famílias? E hoje, 
a partir dos programas habita-
cionais surgidos por conta da 
grande enchente de 2024, a gente 
consegue dar um destino digno 
para essas famílias.”

Números
do plano

A apresentação estabelece 
comparativos entre as enchentes de 
julho de 2026, com a catástrofe de 
maio de 2024. Um deles refere-se 
ao perfil dos moradores atingidos: 
das 626 pessoas desabrigadas este 
ano, cerca de 70% não residiam na 
região na cheia de 2024. E entre 
as famílias abrigadas no Parque 
do Imigrante este ano, 36% eram 
estrangeiras.

O histórico levantado pelo muni-
cípio considera inundações desde 
1939. Ao todo, são 133 eventos 
onde o rio pelo menos atingiu a cota 
19. Em 98 das ocorrências o nível 
do Taquari ficou entre os 19 e 24 
metros, o que justifica a escolha da 
faixa para desocupação. Nesta fai-
xa, são 179 imóveis com registros 
habitacionais.

A área da mancha de inundação 
na cota 24, somada as zonas de ar-
raste, compreende locais ocupados 
por imóveis no Centro, e nos bairros 
Carneiros, Conservas, Hidráulica 
e Moinhos. Até o fim do ano, os 24 
imóveis localizados entre as cotas 
19 e 20 devem ser demolidos, com 
a continuidade da desocupação 
condicionada a critérios técnicos 
e orçamentários, sendo possível a 
sobreposição das iniciativas.

EZEQUIEL NEITZKE

HENRIQUE PEDERSINI

Apresentação do projeto ocorreu na manhã dessa quinta-feira



10   |  A HORA Sexta-feira, 14 de agosto de 2026

INCENTIVO À LEITURA

Leia e Educame levam 
aprendizado para o 

palco da Feira do Livro

LAJEADO

Os programas Leia e 
Educame, do Grupo A 
Hora, foram destaque 
na programação da 20ª 

Feira do Livro nessa quinta-feira, 
13. As iniciativas envolveram es-
tudantes da rede pública em ativi-
dades que aproximam o público in-
fantil da leitura e estimulam, desde 
cedo, a conscientização sobre a 
preservação do meio ambiente.

Pela manhã, o programa Leia 
levou ao palco principal uma 
apresentação teatral voltada ao 
incentivo à leitura, com música, 
contação de histórias e interação 
com as crianças. A atividade 
também contou com a presença de 
Nara, a capivara leitora, mascote 
do projeto, que despertou a aten-
ção dos estudantes.

À tarde, foi a vez do Educame, 
projeto que aborda educação 
ambiental e busca fortalecer uma 
relação mais responsável das 
crianças com o meio ambiente. A 
iniciativa já percorreu mais de 30 
escolas da região com apresenta-
ções culturais e educativas.

Leitura de 
forma lúdica

Para Laura Kreutz, coordena-
dora da Emei Pequeno Aprendiz, 
a participação na feira amplia as 
experiências oferecidas aos alunos.

“Nós viemos participar da feira 
com os alunos que são da última 
turma da nossa escola. Por mais 
que eles tenham o incentivo da 
leitura diariamente na escola, vir 
olhar uma peça teatral totalmente 
diferente, essa vivência de ver, é 
muito importante.”

Segundo ela, a presença da 
mascote Nara também marcou a 
experiência. “Eles puderam ver ela 
de pertinho. É de suma impor-
tância trazer para a feira do livro, 
incentivar a leitura e também o 
gosto pelas peças teatrais.”

Projetos do Grupo A 
Hora promoveram 
teatro, literatura e 
conscientização 
ambiental entre 
alunos da rede pública

Coordenador estratégico do 
programa Leia, Gilberto Soares 
destaca que a proposta é apresen-
tar a leitura às crianças de maneira 
lúdica e interativa.

“Com o Leia, a gente traz essa 
peça para uma interação com as 
crianças e hoje foi maravilhoso. 
Além da peça, nós tínhamos a 
Nara, a nossa mascote, e as crian-
ças adoram”, relata.

A apresentação reúne música, 
contação de histórias e referências 
a autores nacionais e interna-
cionais. Para Soares, o objetivo 
também é estimular o contato com 
diferentes formas de leitura.

“Estamos levando e expandin-
do essa nossa vontade, além de 
estimular esse hábito das pessoas 
lerem livros, revistas, jornais, uma 
leitura profunda, saírem um pouco 
das telinhas e aprender a usá-las 
apenas como ferramentas.”

Educação ambiental
O Educame levou à feira uma 

abordagem voltada à educação 
ambiental. O projeto percorre es-
colas com apresentações culturais 
e educativas e busca aproximar 
professores, alunos e instituições 
de temas relacionados à preserva-
ção do meio ambiente.

Conforme Soares, a iniciativa 
deve ampliar a atuação para outras 
cidades da região Sul. “É uma 
felicidade enorme poder traba-
lhar com educação, com ensino. 
Estamos expandindo a cultura, 
estimulando a educação e valori-
zando, principalmente, o trabalho 
das escolas, estando ao lado dos 
professores, dos alunos e ao lado 

dessas instituições.”

Livros para 
diferentes públicos

A 20ª Feira do Livro reúne dez 
bancas com exemplares de dife-
rentes gêneros e faixas de preço. 
Conforme Rejane Milani, supervi-
sora da Lojas Wessel, são mais de 
mil livros disponíveis.

“Temos desde livros infantis até 
os mais variados gostos e preços. 
As pessoas vêm e não levam só 
um. Temos feito tudo para que 
quem chegar à banca procurando 
algum livro possa retornar para 
casa levando o de sua preferência”, 
afirma.

A programação despertou o 
interesse dos pequenos leitores. 
Ayla Sophia Rott Baum, de 5 anos, 
aluna da Emei Pequeno Aprendiz, 
acompanhou a apresentação com 
os colegas. “Gostei muito de escu-
tar história, da capivara e escutar o 
tio conversando”, conta.

Ayla também se encantou com a 
mascote. “A Nara tem orelhinha, 
patinhas e subiu no palco. Ela deu 
tchau e eu mandei um beijo pra 
ela.”

Programação segue 
até domingo

A 20ª Feira do Livro de Lajeado 
segue até domingo, 16, na Praça 
Marechal Floriano Peixoto, a Praça 
da Matriz. A programação reúne 
livros, apresentações culturais, ati-
vidades educativas e ações voltadas 
a diferentes faixas etárias.

Estudantes acompanharam apresentação do projeto Leia, com a 
participação de Nara, a capivara leitora, e atividades de contação de 
histórias, além da peça teatral do Educame
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As instabilidades ainda atuam 
sobre o RS e favorecem períodos 
de maior nebulosidade e 
pancadas de chuva no Vale.

Iniciativas promovidas pelo Grupo A Hora tiveram a participação de estudantes da rede pública de Lajeado, em atividades voltadas ao incentivo à 
leitura e a educação ambiental. A 20ª edição da Feira do Livro segue até domingo, 16, no espaço montado junto a Praça da MatrizLEIA E EDUCAME
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Crianças protagonistas na feira
JÉSSICA R. MALLMANN








